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2ª REVISÃO DO PLANO DIRETOR MUNICIPAL DE BORBA

Data: 04. dez. 2024
Escala: 1:25 000 Sistema de Referência: PT-TM06/ETRS89

Formato: A0 - 841 x 1189Ficheiro: R_PDM_BOR_FASE_3_P18C_COND_RN.mxd
Execução: Miguel Paixão
Verificação / Aprovação: Manuel Lapão

Planta nº: 18C

FASE 3
Proposta de Plano

Planta de Condicionantes - Recursos Naturais

RECURSOS NATURAIS – HÍDRICOS 

Perímetros Urbanos
Limite de Perímetro Urbano

Rede Rodoviária

Recursos Hídricos 
Linha de água
Plano de água

Referências Administrativas
Limite de Freguesia

EE

E

E Limite de Concelho

EE

E

E Concelhos Limitrofes

Referências Topográficas
#0 Vértices geodésicos
Curva de nível mestra
Curva de nível secundária

Domínio Hídrico
Leito e Margens das Águas Fluviais

Reserva Agrícola Nacional
RAN

RECURSOS NATURAIS - RECURSOS AGRÍCOLAS E FLORESTAIS

Depósitos Minerais
Área afeta a contrato de prospeção e pesquisa de depósitos minerais

RECURSOS NATURAIS - ECOLÓGICOS
Reserva Ecológica Nacional 

REN
RECURSOS NATURAIS - GEOLÓGICOS
Pedreiras

Área Cativa
Pedreiras

OUTRAS REFERÊNCIAS

Rede Nacional Fundamental (Itinerários Principal - IP)
IP7/A6 integrado na Concessão Brisa, tutelada pelo IMT, IP.
Nó de Borba IP7/A6 integrado na Concessão Brisa, tutelada pelo IMT, IP.

Rede Nacional Complementar (Estradas Nacionais - EN) sob jurisdição da IP
EN4
EN255

! Nó estabelecido entre a EN4 e a EN255

Estradas e Caminhos Municipais
Acessos Locais
Acessos Locais Previstos

Aglomerados Rurais
Aglomerados Rurais

Planos Territoriais Municipais (PTM)

V Planos Municipais de Ordenamento do Território em vigor
PTM(1)  - 
PTM(2)  -
PTM(3)  -
PTM(4)  -

Plano de Pormenor da Zona Envolvente ao Cemitério de Rio de Moinhos;
Plano de Pormenor da Zona Industrial do Alto dos Bacelos;
Plano de Intervenção em Espaço Rústico da UNOR 2;
Plano de Urbanização de Orada.

Ligações à RRN (outras estradas), sob a jurisdição da Brisa e da IP, S.A.
Ramo de ligação ao Nó de Borba IP7/A6
Ramo de ligação ao Nó entre a EN4 e a EN255

Rede Ferroviária
Linha de Évora - Ramal de Vila Viçosa, sem exploração

1- São tidas em conta as servidões do Domínio Público Ferroviário estipuladas no regime de proteção 
da rede ferroviária em vigor, definido pelo DL nº 276/2003, de 4 de novembro, relativo ao domínio público 
ferroviário e em particular o estipulado nos artigos 15º e 16º relativos às zonas non aedificandi associadas 
às linhas ferroviárias existentes, com ou sem exploração e pelo DL nº 568/99, de 23 de dezembro que 
aprovou o Regulamento de passagens de nível.
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